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1. APRESENTAÇÃO

A elaboração deste relatório surge da necessidade em mapear o perfil das famílias que compõem o quadro de agentes diretos do Projeto Marsol, cujo principal objetivo constitui na inserção cidadã dos grupamentos familiares em atividades de maricultura artesanal para geração de renda através de princípios de economia solidária e práticas ambientais sustentáveis.

A proposta norteia a possibilidade de expressar um retrato de parte das famílias residentes nas comunidades de Barra dos Carvalhos, Batateira, Galeão e Taperoá para promover o conhecimento das especificidades e dificuldades das comunidades do Baixo Sul baiano na realização das atividades econômicas tradicionais. O presente relatório propõe facilitar a comparação entre as características das comunidades através de dados e categorias de análise, observadas e coletadas em campo, a fim de direcionar o curso do Projeto Marsol no auxílio às fragilidades e destaque das potencialidades de cada ator social em sua forma de organização produtiva. 

2. OBJETIVOS

O presente relatório objetiva sistematizar categorias analíticas para facilitar a visualização e compreensão da realidade de comunidades do Baixo sul baiano, bem como propõe a difusão dos dados coletados e analisados para que possam ter um caráter de registro permanente, constituindo um marco lógico para posteriores avaliações e atividades de intervenção. 

3. METODOLOGIA

Para a realização do cadastramento das famílias, foram utilizados formulários compostos por 35 questões, adicionados de espaço para observações gerais, elaborados para abarcar informações acerca da condição social, educacional e profissional dos agentes, além de registros e de documentos pessoais. A equipe da Coordenação de Relações Interpessoais foi responsável pela estruturação dos formulários. 

A coleta de dados foi desenvolvida pela equipe técnica do Projeto Marsol em viagens de campo a cada comunidade. Na ocasião do cadastramento, os responsáveis familiares assinaram termo de compromisso com o projeto, assegurando ter disponibilidade em participar de todas as atividades e etapas, bem como em zelar pelos materiais entregues durante seu desenvolvimento. Dessa forma, foi preenchido um total de 30 cadastros com dados correspondentes às famílias selecionadas como beneficiárias diretas do projeto: 

- Barra dos Carvalhos – 8 cadastros

- Batateira – 6 cadastros

- Galeão – 8 cadastros

- Taperoá – 8 cadastros

O processo de seleção das famílias seguiu os seguintes critérios: i) participação assídua de membros da família no projeto Marsol CNPq, conferida a partir de lista de freqüência em reuniões; ii) disponibilidade e interesse em participar do projeto; iii) apresentar situação de vulnerabilidade social (quantidade de residentes em domicílio, renda familiar total, informalidade trabalhista). 
Em seguida, os dados foram analisados e tabulados, com resultados em formato agregado e desagregado, classificados em categorias analíticas. A presença de ambos os formatos permitiu uma interpretação mais precisa em relação às características comuns ou específicas de cada comunidade. 

4. DADOS

A partir da coleta e tabulação dos dados, segue abaixo a listagem das categorias elencadas, bem como as informações quantitativas de forma agregada e desagregada. A matriz utilizada para a coleta de dados se encontra no anexo I deste relatório.

4.1. Ocupação profissional

Depois de identificados, os agentes foram questionados sobre quais as atividades profissionais exercidas pelos responsáveis do processo de produção, uma vez que tomamos como referencial de família o conceito adotado pelo IBGE. A maioria das respostas aponta para as atividades de mariscagem (53,3%), seguida das atividades de pesca (40,0%). A incidência de estudantes está em 6,7 % e outras ocupações somam 16,5 %. Observa-se a não obtenção de resposta de um agente representando 3,3% dos dados, houve também respondentes que registraram desenvolver mais de uma atividade profissional, destaque para a comunidade de Barra dos Carvalhos, a qual apontou uma maior diversificação das ocupações profissionais, comprovados pelos dados desagregados, e a ausência da prática de atividade de mariscagem pelos cadastrados. 
Tabela 01 – Ocupações Profissionais dos agentes diretos por Comunidade
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Tabela 02 – Ocupações Profissionais
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4.2. Estado civil

Em relação ao estado civil, predominam os agentes diretos solteiros com 60% dos dados coletados. Os casados somam 40% e não há incidência de viúvos (0,0%). Observa-se através dos dados desagregados a predominância de casados na comunidade de Batateira. Contudo, é importante destacar que alguns casamentos, não registrados em cartório, foram declarados pelos respondentes como casamentos civis, e outros, casados informalmente, consideraram-se como solteiros. Assim, neste aspecto, como o preenchimento dos formulários está baseado em declarações dos entrevistados, não foi possível traçar com exatidão o perfil da formalidade civil dos casamentos, uma vez que a compreensão sobre a categoria variou entre os respondentes. 

Tabela 03 – Estado Civil p/Comunidade                             Tabela 04 – Estado Civil
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4.3. Cadastro na colônia

Os respondentes foram indagados sobre a posse de registro na colônia e as respostas positivas somam 60% e as negativas 36,7%. Uma resposta não foi obtida (3,3%). Percebe-se que em Barra dos Carvalhos há um maior número de cadastrados, enquanto que em Galeão metade dos questionados são cadastrados e em Batateira apenas dois. Tal fato aumenta a vulnerabilidade social destes atores, uma vez que sem o registro profissional não possuem o direito de aposentadoria, seguro defeso de pesca e afastamento remunerado por motivo de doença. Taperoá apresenta a situação mais favorável em relação a esse aspecto, muito pela proximidade geográfica em relação sede da Colônia. Barra dos Carvalhos possui acesso ainda por terra, enquanto que as demais comunidades são distritos administrativos e não têm acesso fácil ao órgão. Porém, no que se refere à mobilidade política, o município de Taperoá pode apresentar certa fragilidade, uma vez que sua relação de dependência com o órgão da colônia é grande e a figura de seus representantes é altamente influente. 
Tabela 05 – Cadastros na Colônia p/ Comunidade              Tabela 06 – Cadastros na Colônia 
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4.4. Habilitação de Arrais amador

Sobre a posse de habilitação de Arrais amador ou profissional, foi verificado que 83,3% dos entrevistados não possuem a carteira. A incidência positiva foi de 13,3% e não houve a obtenção de resposta de um agente (3,3%). De acordo com os dados de cada comunidade, pode-se observar que em Batateira nenhum participante possui a habilitação e em Barra dos Carvalhos um número significativo do universo de questionados é legalmente capacitado a conduzir barcos. Este deve ser um dos pontos a ser desenvolvido pelo projeto, no sentido de facilitar o comércio da produção de ostras e sururu, inclusive, envolvendo as mulheres responsáveis pelos cultivos em capacitações de habilitação para condução de barcos.

Tabela 07 – Posse de Documento Arrais p/ Comunidade      Tabela 08 – Posse de Documento Arrais
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4.5. Escolaridade

Os dados coletados indicam a constatação da predominância da escolaridade dos agentes no primário completo (20,0%) e uma distribuição entre os demais níveis de escolaridade. A incidência do ensino fundamental incompleto e não obtenção de respostas se iguala em 16,7%. Alguns respondentes constrangidos não responderam à questão, o que impede um delineamento exato do quadro educacional destes grupos. Há uma igualdade de freqüências entre o nível fundamental completo e ensino médio incompleto (13,3%). Os índices de analfabetismo, assim como o de primário incompleto, são de 6,7%, os demais somam 6,6%. Observa-se que o grupo de Galeão, composto majoritariamente por mulheres, possui o maior nível de escolaridade e Batateira incide os níveis mais baixos e, mesmo os agentes que declaram certo nível de escolaridade, apresentam dificuldades em compreender e redigir textos. 

                                 Tabela 09 – Nível de Escolaridade
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Tabela 10 – Nível de Escolaridade por Comunidade
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4.6. Agregado Familiar

Os entrevistados foram questionados acerca do grau de parentesco que conecta os familiares presentes em seus núcleos domiciliares. A partir dos dados tabulados observa-se a predominância de filhos (66,3%) seguidos dos cônjuges (63,3%). A figura materna apresenta um número significativo em 20% das famílias. A contabilização de irmãos e pai se iguala em 13%, já os demais graus de parentesco somam 16,5%. 
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Tabela 11 – Grau de Parentesco em Agregado Familiar p/ Comunidade

Tabela 12 – Grau de Parentesco
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4.7. Ocupação dos Familiares
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Foram indagados acerca da ocupação que cada familiar exerce no sustento doméstico. A atividade estudantil ocupa a maior porcentagem (86,7%). A profissão de pescador é a segunda atividade mais praticada (36,7%) seguida da de agricultor (16,7%). Os catadores, funcionários públicos e atendentes de loja de igualam (6,7%) já as demais atividades econômicas somam 16,5%. Através dos dados desagregados pode-se observar a predominância das profissões / ocupações em estudantes ou atividades ligadas à pesca, o que pode ser um potencial a ser desenvolvido na troca de conhecimentos entre a universidade e a comunidade a qual está mais atrelada cotidianamente ao ambiente.
Tabela 13 – Ocupações dos Familiares por Comunidade

Tabela 14 – Ocupações dos Familiares
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4.8. Quantidade de Residentes no Domicílio
Sobre a quantidade de familiares presentes em um mesmo núcleo domiciliar, as respostas dos entrevistados revelaram a predominância de uma média de 5 pessoas em cada unidade familiar (26%). As residências contendo 6 pessoas somam 16% e as de 4 pessoas 13,3%. As famílias contendo 3 e 7 pessoas se igualam em 10% e a incidência de 9 pessoas contabilizam 6,7%. Em Barra dos Carvalhos observa-se a incidência de números altos de familiares (13 pessoas) contabilizando 3,3%. Assim, observa-se uma necessidade de os agentes exercerem atividades complementares que possam gerar renda e garantir o sustento de forma satisfatória a todos os residentes, uma vez que a renda é dividida entre um grande número de pessoas.
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Tabela 15 – Quantidade de Residentes por domicílio em cada Comunidade
4.9. Renda Familiar

A maioria dos agentes consegue o equivalente a menos de um salário mínimo por mês, o valor de R$ 200,00 a R$ 300,00 (33,%). O valor compreendido entre R$ 100,00 a R$ 200,00 corresponde a 16,7% da renda de 5 moradores. Observa-se através dos dados desagregados que a comunidade de Taperoá possui grande diversidade já que nela estão inclusos dois extremos de rendimento mensal. Este aspecto é um dos principais anseios dos agentes buscando a instrumentalização das técnicas e comercialização dos produtos cultivados capazes de aumentar a renda familiar.
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Tabela 16 – Renda Mensal Média por cada Comunidade

Tabela 17 – Renda Familiar Média
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4.10. Benefícios do Governo
Em relação ao recebimento de auxílio financeiro do governo, 63,3% dos agentes recebem benefício, especialmente “Bolsa Família”, e 36,7% das famílias não recebem nenhum auxílio governamental. Através da tabulação, observa-se que em Galeão todos os agentes selecionados pelo projeto recebem o benefício e em Barra dos Carvalhos, metade deles. Em relação a este aspecto, observa-se um receio dos agentes que possuem o benefício perderem o direito da ajuda governamental devido à participação no projeto. Uma rede comercial estabelecida pode garantir uma renda mensal satisfatória, desvinculando os agentes de programas de transferência de renda mínima, uma vez não necessitando do auxílio podem, como é usual, repassá-lo a outros moradores que não possuem uma renda fixa.
Tabela 19 – Benefícios do Governo por Comunidade         Tabela 20 – Benefícios do Governo
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4.11. Técnicas de Maricultura

A maioria dos cadastrados, (70,0%) revelaram conhecer alguma técnica de maricultura e 30,0% deles não possuem conhecimento acerca de procedimentos para cultivos. Os dados indicam que nas comunidades de Batateira e Galeão, metade dos agentes conhece técnicas, enquanto que no restante das comunidades, a grande maioria tem conhecimento de técnicas de cultivo, revelando a intervenção de projetos anteriores, Marsol CNPq, BMLP. Dessa forma, a aplicação de técnicas de maricultura pode estar articulada a conhecimentos tradicionais das comunidades inserindo e trocando novas informações sobre a realização de atividades maricultoras sustentáveis. 
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[image: image22.wmf]Técnicas de maricultura 

Comunidade

Barra dos Carvalhos

Batateira

Taperoá

Galeão

TOTAL

sim

não

TOTAL

7 

1 

8 

3 

3 

6 

7 

1 

8 

4 

4 

8 

21 

9 

30 

Tabela 21 – Técnicas de Maricultura por Comunidade     Tabela 22 – Técnicas de Maricultura

4.12. Produtos Principais de Venda

Em relação aos produtos que mais se destaca como mercadorias que os agentes comercializam, a ostra ocupa 50% dos produtos vendidos seguidos do siri e da lambreta (43,3%), do peixe (40,0%), do sururu (33,3%) e do camarão (30,0%). Os restantes somam 26,6%. Não há a determinação de apenas um produto para cada comunidade havendo diversificação dos produtos vendidos por cada agente. Assim, a ostra é o produto de maior venda e a articulação de técnicas sustentáveis e de baixo custo promovendo a renovação do estoque potencializa a escolha dos agentes por este tipo de cultivo. Contudo, vale destacar que a ostra é o produto mais comercializado, porém não em grandes quantidades. Por tanto, a ostra de extração não consiste num dos produtos responsáveis, isoladamente, pelo sustento dessas famílias. 
Tabela 23 – Principais Produtos Vendidos por Comunidade
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Tabela 24 – Principais Produtos Vendidos
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4.13. Quantidade de Pessoas que pescam/mariscam

Sobre a quantidade de pessoas que realizam a atividade, 46,7% dos agentes responderam que o número de pessoas está compreendido entre 2 a 4 pessoas em cada domicílio. As atividades realizadas por menos de 2 pessoas corresponde a 30,0% e entre 4 a 6 pessoas corresponde a 13,3%. O restante das combinações de grupos soma 10,0%. Os dados revelam que as comunidades de Taperoá e Barra dos Carvalhos realizam as atividades de pesca e mariscagem praticamente de forma individual, acumulando cargas de trabalho sem divisão de tarefas. São também os grupos com características mais individualistas, conforme observação direta de suas participações nas atividades do projeto. Dessa forma, a transmissão de conceitos sobre organização produtiva se torna decisiva para que possa oportunizar aos agentes a reflexão e organização de forma mais rentável e coletiva.
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Tabela 25 – Quantidade de Pessoas que Realizam a Atividade por Comunidade

Tabela 26 – Quantidade de Pessoas que Realizam Atividades
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4.14. Quantidade de Pessoas que vendem

Em relação à quantidade de pessoas que realizam a venda dos produtos, a maioria é realizada por menos de duas pessoas (63,3%). Os grupos de 2 a 4 pessoas correspondem a 23,3% e o restante somam 13,3%. Através dos dados desagregados, observa-se uma tendência à venda com poucas pessoas envolvidas para que os lucros sejam repartidos entre essas pessoas. Através do fomento às discussões sobre divisão de tarefas para a execução das etapas de produção, os agentes podem se organizar de forma que os lucros e os prejuízos possam ser repartidos e aproveitados não prejudicando o ciclo da comercialização.
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Tabela 27 – Quantidade de Pessoas que Participam da Venda dos Produtos por Comunidade.

Tabela 28 – Quantidade de Pessoas que Participam da Venda dos Produtos. 

[image: image28.wmf]Quantidade de residentes no domicílio 

Comunidade

Barra dos Carvalhos

Batateira

Taperoá

Galeão

TOTAL

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

13

TOTAL

0 

2 

1 

2 

1 

0 

0 

0 

1 

0 

1 

8 

0 

0 

0 

2 

1 

0 

3 

0 

0 

0 

0 

6 

0 

1 

1 

1 

2 

3 

0 

0 

0 

0 

0 

8 

0 

1 

1 

0 

4 

1 

0 

0 

1 

0 

0 

8 

0 

4 

3 

5 

8 

4 

3 

0 

2 

0 

1 

30 


4.15. Embalagem utilizada na conservação

Foram questionados acerca da utilização de recursos, embalagens e compartimentos, para a conservação dos produtos. 63,3% dos agentes fazem uso de sacos plásticos, 23,3% não responderam e 20,0% utilizam o saco de ráfia. As comunidades de Batateira e Taperoá utilizam mais de um tipo de embalagem para conservar os produtos cultivados, enquanto que Galeão e Barra dos Carvalhos fazem uso de sacos plásticos. A utilização de embalagens adequadas à conservação e o transporte são critérios relevantes para a entrada de produtos no mercado devido ao fato de a ostra ser um animal filtrador que acumula impurezas. Dessa forma, a embalagem utilizada na conservação dos produtos é um aspecto que afeta a saúde dos consumidores, o que pode interferir na receptividade e imagem dos produtos no mercado. A embalagem pode servir também como fator para agregar valor ao produto.
Tabela 29 – Embalagem Utilizada para Conservação do Produto por Comunidade
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Tabela 30 – Embalagem Utilizada para Conservar os Produtos
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4.16. Principais compradores

Através da coleta de dados, foi revelada a natureza dos principais compradores dos produtos fornecidos pelos agentes. A maioria das vendas é realizada para um atravessador (70,0%). A venda para estabelecimentos de outra localidade correspondem a 26,7% e os estabelecimentos e moradores locais somam 20%. Galeão chama a atenção por seus agentes cadastrados só realizarem a venda para locais, estabelecimentos e pessoas, de fora da comunidade. Batateira e Barra dos Carvalhos são as comunidades que apresentam o maior grau de dependência dos agentes em relação aos atravessadores. Este aspecto evidencia que a venda de produtos para atravessadores impede o conhecimento dos produtores sobre os atores e elementos envolvidos na cadeia produtiva distanciando-se, dessa forma, de grande parte do processo e de seus lucros gerados. A transparência na construção conjunta das etapas de produção se torna importante para o desenvolvimento dos agentes na entrada do mercado consumidor sem a necessidade de intermediação na relação de venda, ou minizando tal aspecto.
Tabela 31 – Principais Compradores dos Produtos por Comunidade
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Tabela 32 – Principais Compradores dos Produtos
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4.17. Forma de venda

Em relação às formas de venda dos produtos, a maioria é entregue ao atravessador (66,7%). A venda ocorre também através da espera da visita do atravessador na própria localidade (26,7%) e a oferta dos produtos em casas dos moradores (16,7%). Apesar de a maioria das vendas ser realizada diretamente ao atravessador, Taperoá se destaca por seus cadastrados realizarem uma significativa comercialização através de visita às casas dos compradores locais. A busca pelo formato mais adequado às necessidades e potencialidades dos agentes para a venda dos produtos é um aspecto importante a ser discutido conjuntamente com a equipe técnica e os participantes.
Tabela 33 – Principais Formas de Venda por comunidade
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Tabela 34 – Principais Formas de venda

[image: image34.wmf]Escolaridade 

Comunidade

Barra dos Carvalhos

Batateira

Taperoá

Galeão

TOTAL

Não res

posta

fundame

ntal com

pleto

fundame

ntal inco

mpleto

ensino 

médio c

ompleto

ensino 

médio in

complet

superior 

complet

o

superior 

incompl

eto

analfabe

to

alfabetiz

ação

Primário

 Comple

to

Primário

 Incompl

eto

TOTAL

0 

2 

3 

0 

1 

0 

0 

1 

0 

1 

0 

8 

3 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

1 

0 

0 

1 

6 

0 

1 

0 

1 

1 

0 

0 

0 

0 

4 

1 

8 

2 

1 

1 

0 

2 

0 

1 

0 

0 

1 

0 

8 

5 

4 

5 

1 

4 

0 

1 

2 

0 

6 

2 

30 


4.18. Utilização de Transporte

Sobre a utilização de transporte para realização das vendas, a maioria dos agentes cadastrados não faz uso de transportes (56,7%) e 43,3% deles utilizam algum transporte para facilitar as vendas. A comunidade de Barra dos Carvalhos se destaca, pois nenhum dos produtores questionados utiliza meios de transporte no processo de comercialização. A utilização de meios de transporte facilita a aproximação dos agentes com os compradores, valorizando o preço final do produto. Dessa forma, o financiamento de canoas para monitorar e auxiliar na rede de comercialização é um instrumento de trabalho conjunto necessário para viabilizar uma rede comercial contínua com a mínima participação de intermediários no processo.
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Tabela 35 – Utilização de Transporte por Comunidade    Tabela 36 – Utilização de Transporte
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4.19. Motivação para o Projeto

Aos agentes diretos foi perguntado qual seria o principal aspecto motivacional para participação no Projeto Marsol, como respostas têm-se: o desejo de complementar a renda familiar, motivo mais citado pelos cadastrados (90,0%); desejo em aprender uma nova técnica, citado por metade dos agentes (50,0%); motivos como a persistência, curiosidade e desejo de participar de um grupo somam (13,3%). Através dos dados desagregados pode-se observar uma diversidade de motivos, porém concentrados na possibilidade de uma melhoria da renda familiar. Dessa forma, através de capacitações e compartilhamento de técnicas de cultivo sustentáveis, o projeto pode facilitar o desenvolvimento de potencialidades dos agentes de forma a estarem aptos a entrar no mercado, consolidando-se e garantindo uma renda fixa capaz de complementar o sustento das famílias cadastradas, além de contribuir para a criação de espaços públicos de socialização e valorização humana.
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Tabela 37 – Motivações para Participar no Projeto Marsol por Comunidade
Tabela 38 – Motivações para Participar do Projeto Marsol
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5. ACHADOS
Os resultados revelam que a realidade vivenciada pelos agentes diretos é permeada pela ocupação em atividades econômicas que transformam o ambiente através do trabalho direto para satisfação de suas necessidades. As profissões / ocupações citadas, agentes diretos e familiares, demonstram uma estreita conexão com as circunstâncias ambientais necessárias às suas práticas, bem como as estratégias de organização das atividades promovem a interação e constante aprendizado que auxiliam no acúmulo de saberes facilitando a rotina de trabalho dos produtores.
Em relação ao estado civil, a predominância de solteiros está diretamente relacionada à regularidade legal do casamento. Pode ser comprovada ao observar que a quantidade de casados não corresponde à quantidade de cônjuges residentes do domicílio. Assim, constituem família através de uniões estáveis de prole numerosa. A instituição familiar ainda é bastante valorizada e com padrões morais fixos do tipo nuclear (pai, mãe e filhos). A partir das necessidades de sobrevivência, principalmente em sociedades capitalistas, ocorre modificações na estrutura da família nuclear que se agrupam de diversas formas flexibilizando a figura da mulher como “dona do lar” passando a ocupar espaços majoritariamente masculinos. Apesar das novas formas de arranjos familiares, percebe-se ainda a forte presença de uma pressão moral em torno dos novos modelos de família que causam constrangimentos ao se identificar como fora do padrão, principalmente em pequenas comunidades.

Diferentemente de áreas urbanas, os filhos são participantes ativos das atividades econômicas e auxiliam no trabalho familiar em paralelo aos estudos. O reflexo pode ser observado no baixo nível de escolaridade, em que o apoio às atividades que envolvem o aprendizado formal é negligenciado por ocupações que possam trazer retorno imediato às necessidades familiares. É grande a incidência dos filhos que exercem a mesma profissão dos pais, perpetuando a utilização das artes de pesca e técnicas de forma hereditária. 

A renda familiar pesquisada revela as dificuldades do sustento básico dos domicílios, pois a fonte de renda mostrou ser irregular, sem compradores fixos, o que denota uma instabilidade constante acerca do cumprimento de compromissos financeiros e planejamento familiar. Tanto a realização das atividades de pesca e maricultura, quanto a venda dos produtos, possuem uma tendência ao trabalho praticamente individual envolvendo um número reduzido de pessoas e conseqüentemente menor divisão do valor recebido pelo produto vendido. Assim, não predominam as organizações de trabalho em grupo. O processo de comercialização dos produtos cultivados se encerra, na maioria das vezes, através da venda dos produtos a um atravessador, que transporta e revende com altas margens de lucro. Dessa forma, os produtores familiares não conseguem visualizar o destino final do produto de seu trabalho tornando-se “trabalhadores/produtores alienados”.

 A maioria dos cadastrados recebe um auxílio financeiro do governo federal com a finalidade de suprir algumas das necessidades básicas. Apesar do baixo valor do benefício, este promove aos moradores uma regularidade adicional ao salário irregular de cada família beneficiada. Outro tipo de benefício é concedido à parte dos pescadores e marisqueiras, devidamente cadastrados na colônia. Os dados revelam que os cadastros em colônia predominam e promovem aos agentes, aposentadoria junto ao INSS, como autônomo, aos 65 anos e podem auxiliar em articulações institucionais necessárias ao comércio dos produtos da região. Mesmo legalizados, os cadastrados nas colônias sofrem influência das relações de poder que envolvem políticas eleitoreiras o que impossibilita a concretização efetiva de algumas ações associativas e de intervenção, uma vez que divirjam dos interesses das colônias.
As comunidades de Barra dos Carvalhos e Batateira são de difícil acesso o que requisita a utilização de transportes marítimos em seu trajeto e na circulação de produtos a serem comercializados. Apesar da freqüente utilização de barcos e navegações, a habilitação de Arrais armador é pouco presente entre os moradores que, em sua maioria, não são legalizados a conduzir barcos, bem como ainda há uma habitual dependência de outras pessoas para a condução dos barcos que impossibilita a igualdade de oportunidades para a realização das tarefas, principalmente entre as mulheres.
Os dados coletados revelaram a baixa renda obtida com a venda dos produtos. Assim, para a maioria dos agentes diretos, a inserção no Projeto Marsol se tornou uma oportunidade de aprender técnicas novas para melhorar o trabalho e a qualidade do produto com a finalidade de complementar a renda familiar de forma regular para o pleno sustento. 

6. ANÁLISES
A análise das categorias nos permite uma melhor visualização para que o projeto Marsol seja implantado de forma a não negligenciar as especificidades de cada comunidade e observar as necessidades e potencialidades de cada uma.

As atividades econômicas praticadas pelos agentes diretos das comunidades visam o sustento através dos trabalhos de pesca e mariscagem, considerados como tradicionais. A partir da disseminação de novas técnicas de produção e comercialização dos produtos, o projeto auxilia na formação de profissionais capacitados a promoverem a venda de produtos de qualidade que respondam positivamente aos anseios do consumidor final, de forma a aperfeiçoar o processo de geração de renda tornando-o uma atividade regular, aumentando, dessa forma, a segurança relacionada ao sustento familiar, sobretudo no aspecto alimentar. 
Os trabalhos de campo em viagens às comunidades proporcionam o contato direto com os moradores das comunidades. Ao fazer uso de instrumentos metodológicos de avaliação e coleta de dados, promove a interação de técnicas e aspectos culturais que podem ser prejudiciais ao tomar posturas etnocêntricas de trabalho adequando as vontades dos produtores a padrões divergentes.  Através dos dados coletados foi mostrada a grande incidência de atravessadores que impedem que a cadeia de valor completa seja percebida pelos agentes diretos. A possibilidade de financiamento de instrumentos de trabalho, transporte e materiais que garantam a conservação dos produtos auxiliam na valorização do preço final a ser comercializado, formando uma rede fixa entre os agentes e os compradores. O projeto pode estar direcionado a amenizar as pressões morais, diferenças de gênero e trabalhar as atividades econômicas de acordo com a organização de trabalho demonstradas pelos próprios agentes, para que conheçam o final do processo de comercialização, bem como facilitar o contato com instituições reguladoras, financeiras para dar credibilidade à produção. 
Os papéis distribuídos para a realização das atividades tradicionais nas comunidades descuidam da participação efetiva de todo o processo de produção, principalmente das mulheres as quais realizam atividades que majoritariamente não necessitam da força física e por isso são menos valorizadas. Entre os objetivos do projeto está à construção de metodologias que facilitem a participação e observação das etapas de produção para capacitar pessoas responsáveis por construir uma cadeia produtiva organizada e fixa diminuindo as relações de dependência intra/extra comunitária e com base em sentimentos de pertencimento e solidariedade. 
O projeto deve trabalhar, portanto, com contribuições técnicas sem distanciar-se de aspectos morais das comunidades. Ao formar um conjunto articulado de troca de saberes pode gerar produtos qualificados capazes de adentrar o mercado de forma consolidada para satisfazer consumidores e agentes diretos ao melhorar as condições vividas pelos produtores.
7. CONSIDERAÇÕES
A dinâmica de trocas técnicas e culturais entre equipe técnica e os agentes das comunidades promove o compartilhamento de espaços de experiências e aprendizado. O planejamento e discussão conjunta das diretrizes do projeto com os membros das comunidades auxiliam na participação e obtenção de conhecimentos sobre o processo de produção respondendo aos anseios de melhora na qualidade de vida da população beiradeira. Através da análise dos aspectos que caracterizam as dificuldades e potencialidades de cada comunidade, o projeto Marsol poderá colaborar de forma ambiental e socialmente sustentável com a capacitação de agentes diretos para apropriação de técnicas comerciais e de cultivo, visando a inserção no mercado para a comercialização de produtos cultivados complementando o sustento familiar e ampliando a valorização da cultura de pesca e aspectos humanos associados ao trabalho, sobretudo coletivo. 
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Anexo I

	Foto


CADASTRO DE FAMÍLIA OSTREICULTORA

Nº

	Nome do (a) responsável beneficiário participante: 

Principal Ocupação profissional: 

Outras ocupações: 

Endereço Completo: 

Comunidade: Batateira (  ) Barra dos Carvalhos  (  ) Taperoá  (     ) Galeão  (    )   Telefone/contato:

Data Nascimento:                                  Estado Civil:                            RG:                            CPF:

Possui cadastro na colônia: Sim (  )     Não (   )   Possui habilitação de Arraes amador: Sim (     )     Não (   )

Escolaridade: 

	Nomes e ocupações dos familiares que residem no mesmo domicílio do responsável (ex: filhos / cônjuge):

Nome:                                                                    Grau parentesco:                                 Ocupação:



	Renda Familiar (média mensal somando todas as ocupações do responsável e de seus familiares): 



	A família recebe algum benefício / auxílio governamental regular? Sim (    )   Não (   ).

Se sim, qual? 

	Tem conhecimentos de técnicas de maricultura: Sim (  )  Não (  )

Se sim, como adquiriu? Marsol CNPq / Qual técnica? 

	Quais os principais tipos de pescado/marisco extrai para vender? 

Qual a quantidade mensal extraída? 

Quantos membros da família participam da extração dos pescados/mariscos?  

Quantos membros da família participam da venda dos pescados/mariscos?

Embalagem utilizada na conservação:

Quem são os principais compradores do pescado/marisco extraído? 

Como realiza a venda para estes compradores? (comunicação/ forma de entrega / embalagem do produto)

Utiliza algum transporte no processo de venda? Sim (   )  Não (   ). Se sim, qual? __________________________

Qual a média de preço de cada um dos mariscos/pescados vendidos? 



	Principal Motivo para participar do projeto Marsol: 



	Quais membros da família auxiliarão no cultivo da ostra? 

	Observações gerais: 
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